
ANO VIII - 07 DE SETEMBRO DE 2022-   Nº 110

M
ais uma vez o Sindicato METABASE MARIANA recebe 
denúncias contra supervisores que praticam assédio 
sobre trabalhadores na Samarco. A denúncia por parte 

dos trabalhadores vêm sendo realizadas ao Sindicato debaixo de 
grande indignação e revolta, pois a prática  da pressão acontece 

de forma recorrente.
O Sindicato já apresentou estas queixas em diversas 

oportunidades à empresa, mas as denúncias continuam 
com a prática reincidente, o que demonstra 

não ter sido tomada nenhuma 
providência para coibir estes 
abusos.

Os trabalhadores denunciam que 
supervisores andam coagindo para 
que os mesmos não registrem 

horas extras, prática que se alastra pela 
empresa como uma erva daninha e como sendo 

uma orientação para que eles continuem agindo assim.
O assédio intolerável e se constituindo como crime é 
passível de medidas como indenizações por dano moral 
e devem ser imediatamente eliminadas pela empresa, 
evitando-se denúncias no Ministério Público do 
Trabalho e de ações judiciais.

Esperamos que a gestão da empresa coiba esta 
situação, para que o ambiente de trabalho não 
adoeça de forma irrefreável e que traga 
consequências como acidentes, ações judiciais e 
medidas que prejudiquem o relacionamento de 
pessoal.


